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Ulysses e Sarney têm pressa 
em definir 2o e 3o escalões 

0 presidente da Câmara, 
depu tado Ulysses Guimarães, 
esteve na manhã de ontem, por 
uma hora e meia, no Palácio do 
J abu ru , para tratar com o 
p res iden te em exercício, José 
Sarney, da composição do se
gundo e terceiro escalões. 

Ulysses Guimarães que, às 10 
ho ra s da manhã, apresentava 
desgaste fisico, com sinais de ín-
sônia e barba por fazer, concedeu 
entrevista aos jornalistas, após o 
encontro com Sarney revelando, 
ainda, que se mantinha na es
perança de que o presidente 
Tancredo Neves venha a superar 
mais esta crise que atravessa em 
sua doença. 

" N ã o apenas os políticos, 
toda a Nação espera e deseja a 
recuperação de Tancredo, e nos 
cabe acompanhar as 48 horas 
s egu in t e s à última cirurgia", 
disse Ulysses.acrescentando.no 
entanto, que as últimas notícias 
que ele tinha recebido de São 
Paulo eram ainda muito 
preocupantes. 

S o b r e o segundo escalão, 
Ulysses afirmou ter conversado 
por achar que a composição deve 
ser feita com a brevidade pos
sível , dentro dos parâmetros 
definidos conjuntamente pelo 
PMDB e Frente Liberal. "Existe 
um acordo politico em vigor, da 
Aliança Democrática, que será 
fundamental no processo", 
acrescentou. Admitiu a pos
sibilidade de divergências, mas 
as classificou como inteiramente 
normais e superáveis com os en
tendimentos políticos em curso. 

O líder da Frente Liberal, 
deputado José Lourenço, tam
bém foi conversar com Sarney e 
revelou que abordaria o mesmo 
assunto, a formação do segundo 
escalão, além da saúde de Tan
credo. O parlamentar acha que 
não haverá problemas e os acor
dos celebrados antes com Tan
credo Neves serão mantidos pelo 
seu substituto interino, em fun
ção do longo afastamento que se 
prevê para o presidente eleito. 
Lourenço afirmou que o pre
sidente interino tem-se compor
t ado corretamente em termos 
políticos e administrativos, com 
isso se credenciando perante a 
Nação. 

O ex-governador de Sergipe, 
S eixas Dória, visitou S arney em 
companhia do deputado José 
Carlos Teixeira (PFL-SE) e dis
se que o presidente interino está 
preocupado e abatido como 
todos os brasileiros, inconfor
mados com a doença de Tan
credo . Frisou que as últimas 
not ic ias recebidas no palácio 
eram ainda pessimistas, até cer
ca de meio-dia, mas revelou-se 
pessoalmente confiante numa 
recuperação. "Esperemos todos 
que o milagre ocorra'', comen tou 
Seixas Dória. Ainda no período 
da manhã, estiveram no palácio. 

para conversar com o presidente 
Sarney, o ministro da Desbu-
rocratização, Paulo Lustosa, e o 
deputado Teodorico Ferraço. 

O presidente interino, José 
Sarney, permaneceu ontem de 
manhã no Palácio Jaburu, man
tendo freqüentes contatos com o 
porta-voz Antônio Britto e o as
sessor Mauro Salles, quando 
não podia falar com alguns dos 
membros da equipe médica que 
ass i s t e o presidente Tancredo 
Neves , a fim de obter infor
mações sobre a evolução de seu 
estado clínico. Sarney recebeu 
poucos políticos e conversou 
com alguns deles sobre os rumos 
para a composição gradativa do 
segundo escalão do governo. 
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Ulysses defende a manutenção do acordo entre PMDB e Frente Liberal na escolha de cargos 

Para Pires, não basta Lideranças 
Só critério político Permanecem 

em Brasília Honradez e probidade. Esses 
os dois requisitos básicos que 
deverão ser observados na in
dicação política dos nomes para 
preenchimento dos cargos da 
Previdência Social, segundo ad
vertiu o ministro Waldir Pires, 
que no momento é favorável às 
indicações de consenso entre as 
forças políticas, mas neste sen
tido avisou: "Se esses dois pré-
requis i tos não forem obser
vados , desfaço os atos de no
meação em 24 horas". 

O ministro comunicou que na 
próxima semana todos os cargos 
do segundo escalão do Minis
tério estarão preenchidos, e em
bora seja favorável às indicações 
pelas forças políticas, parti
cularmente defende o concurso 
público geral, tese que pretende 
apoiar se sentar na Constituinte 
como membro ou como estu
dioso. 

Waldi r Pires negou que ti
vesse participado ou mesmo 
tomado conhecimento prévio da 
reunião realizada pelo PMDB, 
na Câmara dos Deputados, 
quando foram loteados entre os 

parlamentares os principais car
gos da Previdência social e dos 
demais Ministérios com funções 
ainda vagas. Ele entende que as 
indicações devam ser políticas, 
porém se reservará o direito de 
op inar antes de efetivar as 
nomeações. 

Cerne 

Disse o ministro que não 
chegou a receber nenhuma in
dicação por parte do presidente 
Tancredo Neves, tampouco para 
que o ex-senador Gilvan Rocha 
— nome que não obtém o con
senso dos parlamentares — as
sumisse a Central de Medica
mentos, mas ele disse duvidar 
que nesta hora alguém tenha al
gum compromisso acima dos as
sumidos pelo presidente. Res
saltou o ministro que os com
promissos para preenchimento 
dos cargos previdenciários são 
com as forças políticas que cons
t r u í r a m a nova realidade do 
Governo democrático, ouvidos 
os interesses civis. "Não teria 
cabimento se fossemos ouvir as 
forças militares ou os execu
t ivos", frisou. 

Lyraprefere a vigília 
O agravamento do estado de 

saúde do presidente Tancredo 
Neves fez com que o ministro da 
J u s t i ç a , Fernando Lyra, can
celasse uma viagem que faria 
ontem à sua terra natal (Ca
rua ru -PE) para inaugurar um 
aeroporto. "A hora é de vigília", 
justificou o ministro ao retornar 
de São Paulo, onde, disse, cons
tatou um quadro angustiante 
decorrente do prolongamento da 
enfermidade do presidente. 

Fernando Lyra está convicto 
de que os próximos dois dias 
serão decisivos no Instituto do 
Coração, onde Tancredo se 
recupera da sétima intervenção 
cirúrgica. Tanto assim que ainda 
hoje, aproveitando o esvazia
mento de Brasília, pretende 
retornar a São Paulo. "Apesar 
de tanta angústia, de tanta in

cer teza , todos nós temos es
perança", acrescentou o minis
tro da Justiça. 

Balanço 

Ao fazer um balanço de um 
mês da Nova República, Lyra 
ressal tou o desempenho do 
p res iden te em exercício, José 
S a r n e y , que. na sua opinião, 
desincumbiu-se da missão com 
mui ta competência. Para o 
min i s t ro da Justiça e coorde
nador político do Governo, um 
regime de transição é de difícil 
condução, e mais complicado 
a inda quando o titular deste 
Governo chama-se Tancredo 
Neves e se encontra na cama. 
Com isso, quis dizer que não está 
sendo fácil para Sarney ser 
presidente interino. 

As principais lideranças do 
governo decidiram permanecer 
em Brasília este final de semana, 
numa espécie de vigília pela 
recuperação do presidente Tan
credo Neves e para reforçar a 
corrente de solidariedade ao 
p res iden te em exercício, José 
Sarney, que também não viajou, 
como pretendia, ao Nordeste 
para sobrevoar as regiões atin
gidas pelas enchentes. Enquan
to o presidente da Câmara, 
'Ulysses Guimarães, conversa
va com Sarney no Palácio do 
Jaburu, os líderes do governo 
na Câmara e do Senado, Pimen
ta da Veiga e Humberto Lucena, 
em suas respectivas residências, 
reiteravam que, diante da pers
pect iva de uma interinidade 
prolongada, todo o País deve 
cerrar fileiras em torno de Sar
ney , cujo comportamento em um 
mês no exercício da presidência, 
conforme manifestaram, tem 
sido de uma completa correção. 

Pimenta da Veiga faz um 
balanço positivo de 30 dias da 
Nova República, prevendo, a 
cur to prazo, os efeitos das 
medidas já implementadas pelo 
presidente Sarney. Mas não es
quece que também nesse período 
a Nação ficou traumatizada com 
o inconstante quadro de saúde 
do t i tu la r da presidência da 
República, Tancredo Neves. O 
líder do governo na Câmara acha 
que a recuperação de Tancredo 
está na reta final: se até hoje a 
situação melhorar, certamente 
uma nova onda de otimismo 
tomará conta de todos, previu. 

J á Humberto Lucena, con
tudo, mesmo reconhecendo que 
há luz no fim do túnel, admite 
que suas esperanças de recu
peração imediata do presidente 
Tanc redo diminuíram desde a 
sé t ima intervenção cirúrgica, 
depois da qual o quadro fixou 
definido como bastante crítico. 

Os políticos são unânimes em 
reconhecer que as conturbações 
que ameaçam aparecer, en
t r e t a n t o desaparecerão com a 
melhora da saúde de Tancredo e 
asuaposse . 

Pedras no caminho do líder 
Nilson Miranda 

As dificuldades do PMDBh 
ou seja, do seu presidente Ulys
ses Guimarães, não se encon
tram apenas nas divergências 
de interesses com o Partido da 
Frente Liberal, mas, principal
mente, dentro do próprio par
tido. 

Uma demonstração disso 
foi a última reunião da Comis
são Executiva, quando Ulysses 
teve apenas um membro ao seu 
lado. Estavam ausentes seus 
tradicionais aliados como os 
senadores Pedro Simon {RS ) e 
Affonso Camargo {PR), e 

também o ex-senador Mauro 
Benevides {CE) e o suplente 
Renato Archer, {MA), todos 
ocupando cargos no primeiro 
escalão do governo. 

E foi exatamente ao tratar 
desta questão — o preen
chimento dos cargos vagos — 
que Ulysses encontrou uma 
cerrada oposição, comandada 
por quem ele menos esperava 
Roberto Cardoso Alves {PM
DB SP) que. Aliado a Milton 
Reis {MG), e Cid Sampaio, 
{PE) ele deixou o doutor Ulys
ses Guimarães numa situação 
difícil. Quando o presidente do 
partido, que também é o 
presidente da Câmara, pediu 
socorro aos deputados Miguel 
Arraes e Francisco Pinto, o 
resultado não foi melhor. 

A . próxima reunião do 
Diretório Nacional do PMDB 
para decidir sobre o preen
chimento de cargos vagos 
representará para o presidente 
Ulysses Guimarães uma dura 
prova, em função de três 
episódios recentes: 

Primeiro — a disputa da 
eleição pela Presidência da 
Câmara contra as candidaturas 
de Alencar Furtado e Walber 
Guimarães até a reunião da 
bancada e, depois, em Plenário, 
apetias contra Alencar, cujo 
resultado, uma vitória aper
tada, deixou seqüelas que ain
da não foram assimiladas; 

Segundo — a disputa da 
liderança do partido que atin
giu primeiro, o deputado Egy-
dio Ferreira Lima, que acabou 
por desistir; e, depois Oswaldo 
Lima Filho, que não encontrou 
apoio suficiente nem na pre
sidência, nem tampouco no 
grupo Unidade,levando à 
vitória ao deputado Pimenta 
da Veiga, também por um es
core apertado, apesar do apoio 
do presidente Tancredo Neves; 

Terceiro — a formação do 
Ministério que, ao deixar 
ausentes homens como Rober
to Cardoso Alves, Freitas 
Nobre, Walber Guimarães, Os
waldo Lima Filho e Dante de 
Oliveira, Cid Sampaio e Ser-
vero Gomes, criou mais uma 
situação difícil para o presiden
te do partido Ulysses Gui
marães. 

Essas questões diretamente 
ligadas à Câmara acabaram 
por também influir no Senado, 
com a derrota da candidatura 
Humberto Lucena à presidên
cia daquela Casa, 0 que levou o 
presidente Tancredo Neves a 
criar um lider do governo no 
Congresso, para não prescindir 
da colaboração direta do se
nador Fernando Henrique Car
doso. 

Além disso, há mais de um 
ano, nasceu um movimento 

dentro do PMDB para con
duzir o deputado João Ger-

\mann Neto {PMDBSP^ 
para a presidência da Fun
dação Pedroso Horta. Mesmo 
contando com o apoio de mais 
de cento e setenta deputados, 
de duzentos e quinze depu
tados, sem contar manifes-
rações dos diretórios regionais, 
prefeitos, deputados estaduais 
e vereadores do partido — 
movimento não foi aceito pelo 
deputado Ulysses Guimarães, 
que decidiu procrastinar a 
questão da FPH, há um ano e 
meio acéfala. 

O ato e que a reunião pro
movida pelo presidente Ulys
ses Guimarães na residência 
oficial da Câmara dos De
putados com os ministros do 
PMDB e suas principais li
deranças, trouxe mais queixas 
contra o presidente do partido, 
do que elogios. 

Ao deixar claro, em sua 
residência, na reunião com os 
ministros e lideres do partido 
que, as indicações para preen
chimentos dos cargos dos 
segundo o terceiro escalões 
seriam uma atribuição do 
presidente do partido, após 
receber as indicações dos di
retórios regionai.f e das lide
ranças partidárias do Congres
so, o presidente Ulysses 
Guimarães, aumentou mais 
ainda o atrito entre ele e os seus 
liderados. 

Para os deputados Francis
co Pinto e Miguel Arraes é im
possível uma pessoa ser, ao 
mesmo tempo, presidente do 
partido, presidente da Câmara 
e coordenador nacional junto 
ao governo da Nova Repú

blica. Uma dessas atividades 
sofrerá, naturalmente, a 
preponderância da outra. Isto 
significa, dizer no entendimen
to daqueles deputados, que é 
preciso que se exercite uma 
direção, pelo menos nopartido, 
mais colegiada. Ou seja, que a 
Comissão Executiva do Par
tido venha a ter maior peso e 
função neste difícil período de 
transição. 

Na reunião, a Comissão 
Executiva deverá decidir tam
bém se será necessário fazer 
novas indicações para o preen
chimento dos cargos das 
Comissões Executivas, vagos 
por motivos de impedimentos 
legais. Ou, então, se estes car
gos serão assumidos auto
maticamente pelos respectivos 
suplentes. 

A intenção do presidente 
Ulysses Guimarães, era de que 
os cargos fossem preenchidos 
por indicação do Diretório 
Nacional, o que é contestado 
pela maioria da Comissão 
Executiva, que diz que os 
suplentes devem ocupar os 
lugares, enquanto durar o im
pedimento de seus titulares. 

Esta questão, aparente
mente de pouca relevância es
conde no entanto, toda uma 
série de insatisfações e frus
trações com o presidente Ulys
ses Guimarães. Os desdo
bramentos ocorrerão inevi
tavelmente, em maior inten
sidade, no próximo ano, quan
do das eleições para a Assem
bléia Nacional Constituinte e 
renovação dos governos es
taduais. Mas, já poderá ter 
reflexos sérios, nas eleições 
municipais das capitais ainda 
este ano. 
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